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Ao leitor

 Seja bem-vindo ao Caderno de Atividades “Explorando a Divisão por 

meio de Situações-Problema e Práticas de Numeramento”.

 Este material foi elaborado como produto educacional vinculado à 

pesquisa de mestrado intitulada “Resolução de Problemas por meio do 

Numeramento Matemático: uma Revisão Sistemática da Literatura 

(2021–2024)”, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Ele 

nasce das evidências identificadas nas teses e dissertações analisadas, que 

apontam para a necessidade de superar práticas mecanicistas no ensino da 

Matemática e de organizar o trabalho pedagógico a partir da articulação 

entre numeramento e resolução de problemas.
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 A Matemática está presente em diferentes 

momentos do cotidiano, especialmente quando 

precisamos repartir, organizar e comparar 

quantidades ou tomar decisões envolvendo números. 

Entre as operações aritméticas, a divisão ocupa um 

lugar de destaque, pois está 

diretamente relacionada a práticas sociais como a 

partilha de objetos, a organização de grupos, a 

distribuição de recursos, a interpretação de sobras e 

faltas, a leitura de dados e o ajuste de grandezas.



 Na educação básica, é comum que o ensino da divisão seja centrado no 

algoritmo, apresentado como um conjunto de regras a serem seguidas para 

obter um resultado. No entanto, quando trabalhado de forma isolada e 

desvinculada de situações significativas, esse procedimento tende a limitar 

a compreensão dos estudantes, dificultando a atribuição de sentido aos 

conceitos matemáticos envolvidos. Assim, compreender a divisão vai além 

de “fazer contas”: envolve interpretar situações, escolher estratégias, 

justificar raciocínios e relacionar a Matemática escolar às práticas 

vivenciadas fora da escola.

 Nesse sentido, o trabalho com a divisão, neste material, articula-se ao 

numeramento, entendido como o conjunto de práticas sociais que mobilizam 

conhecimentos matemáticos em contextos reais, e à resolução de problemas 

como eixo estruturante do ensino. Ao explorar a divisão por meio de 

situações-problema, busca-se favorecer a construção progressiva de 

significados, permitindo que o estudante reconheça as diferentes ideias 

associadas a essa operação, como a partilha equitativa, a divisão por 

medida, a presença do resto, a relação com a multiplicação, o sistema 

decimal, as frações, os números decimais, a razão e a proporcionalidade.

 As atividades apresentadas neste caderno não se constituem como 

exercícios isolados, mas como uma sequência organizada a partir de 

diferentes concepções da divisão, identificadas na pesquisa como 

fundamentais para a construção do sentido dessa operação nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. 
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Fundamentação Teórica: Numeramento 
e Resolução de Problemas

 Este produto educacional fundamenta-se na concepção de 

numeramento como prática social, conforme discutido por Fonseca (2005, 

2007), Mendes (2007) e Toledo (2004), que compreendem a Matemática 

para além do domínio técnico-operatório, entendendo-a como linguagem 

mobilizada em diferentes contextos sociais, culturais e cotidianos. Nessa 

perspectiva, aprender Matemática significa desenvolver a capacidade de 

interpretar situações, tomar decisões, organizar recursos e resolver 

problemas presentes na vida real.

 Articulada a essa concepção, a Resolução de Problemas, conforme 

defendida por Onuchic e Allevato (2011), Polya (1995) e Dante (2009), é 

compreendida como eixo estruturante do ensino de Matemática, 

possibilitando que os estudantes construam significados para os conceitos 

matemáticos a partir de situações desafiadoras, contextualizadas e 

investigativas.

 Assim, o ensino da divisão, neste material, não é tratado como 

aplicação de um algoritmo previamente estabelecido, mas como construção 

progressiva de significados, a partir de diferentes situações-problema que 

mobilizam práticas de numeramento, exigindo interpretação, planejamento, 

tomada de decisão, validação de resultados e comunicação de estratégias.
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Principais contribuições do trabalho com 
Numeramento e Resolução de Problemas

 Este produto educacional é resultado direto da pesquisa de mestrado 

intitulada “Resolução de Problemas por meio do Numeramento Matemático: 

uma Revisão Sistemática da Literatura (2021–2024)”, desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da 

Universidade Federal de Uberlândia.

 A revisão sistemática realizada evidenciou que as pesquisas 

brasileiras recentes apontam para a necessidade de superar abordagens 

mecanicistas no ensino das operações aritméticas, defendendo práticas 

pedagógicas que articulem numeramento e resolução de problemas como 

eixos centrais do ensino de Matemática nos anos iniciais.

 Entre os principais achados da pesquisa, destacam-se:

Ÿ a valorização do contexto como fundamento da aprendizagem 

matemática;

Ÿ a necessidade de compreender as operações para além do 

algoritmo;

Ÿ a importância da mediação docente na construção de significados;

Ÿ a compreensão do numeramento como prática social;

Ÿ e a resolução de problemas como estruturante do trabalho 

pedagógico.

 Diante dessas evidências, elaborou-se este material, no qual a divisão 

é explorada por meio de 14 diferentes concepções, organizadas em 

situações-problema que mobilizam práticas reais de numeramento, 

permitindo que os estudantes construam progressivamente o significado 

dessa operação em contextos sociais, escolares e cotidianos.

 Dessa forma, este produto não se configura como um conjunto de 

atividades isoladas, mas como a materialização prática dos princípios 

teóricos e pedagógicos identificados na pesquisa, transformando 

resultados acadêmicos em propostas concretas para a sala de aula.
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Descrição das Atividades Apresentadas 
no Produto Educacional

 As atividades propostas neste trabalho foram organizadas de modo a 

contemplar diferentes concepções de divisão, compreendidas como 

práticas de numeramento mobilizadas em situações sociais, escolares e 

cotidianas. Cada atividade corresponde a um item conceitual específico, 

buscando ampliar progressivamente o significado da divisão para além do 

uso mecânico do algoritmo.

 Esse conjunto de atividades evidencia que a divisão é tratada, ao longo 

do produto educacional, como prática social de numeramento, articulando 

interpretação, tomada de decisão e resolução de problemas, e não como 

simples técnica operatória.





















O estudante mobiliza a Matemática para planejar, adaptar e 
justificar uma organização viável, reconhecendo que diferentes 
soluções podem ser aceitáveis. Essa prática está presente em 
situações cotidianas como organizar materiais, distribuir objetos em 
espaços limitados e tomar decisões baseadas em critérios práticos.

Prática de numeramento

Essa abordagem rompe com a ideia de que a Matemática sempre 
conduz a respostas únicas e exatas, favorecendo o desenvolvimento 
do pensamento crítico e da autonomia. O estudante passa a compre-
ender que resolver um problema envolve interpretar o contexto, 
definir critérios e justificar decisões, ampliando o sentido da divisão 
para além do cálculo.

Observação pedagógica

Propor que os estudantes apresentem diferentes formas de 
organizar os livros, comparando as soluções encontradas. Incenti-
var perguntas como:

· Qual organização ficou mais equilibrada? 

· Qual facilita mais o uso da biblioteca? 

· É necessário que todas as prateleiras tenham a mesma 
quantidade? 

Finalizar com uma discussão coletiva, destacando que, em muitas si-
tuações, a melhor solução não é a mais “exata”, mas a mais 
adequada ao contexto.

Atividade 5
DIVISÃO INEXATA 
Numeramento e Adaptação à Realidade

Encaminhamento sugerido
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A atividade 7 tem como ideia central a articulação entre divisão e Sistema de 
Numeração Decimal. A atividade propõe a decomposição dos números em 
centenas, dezenas e unidades, permitindo que os estudantes compreendam 
o sentido do algoritmo da divisão e superem abordagens mecanicistas.

Uma escola recebeu 432 livros provenientes de um programa de 
incentivo à leitura e precisa organizá-los para distribuição entre 4 
bibliotecas escolares, garantindo que cada uma receba a mesma 
quantidade. 

Para realizar essa organização, é necessário compreender como 
essa quantidade pode ser decomposta e redistribuída, considerando 
centenas, dezenas e unidades. Quantos livros cada biblioteca 
receberá e como essa distribuição pode ser planejada?

O estudante é convidado a ir além do cálculo imediato, analisando 
como o número 432 se constitui no Sistema de Numeração Decimal. 

A reflexão envolve identificar quantas centenas, dezenas e unidades 
compõem essa quantidade e decidir como cada uma dessas ordens 
pode ser redistribuída entre os grupos. Esse processo exige 
planejamento, antecipação e compreensão das trocas necessárias 
entre ordens, deslocando o foco do “quanto dá” para o “como o 
número pode ser reorganizado”.

Situação-problema

Refletindo sobre o problema
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Atividade 7
DIVISÃO COM QUADRO DE VALOR DE LUGAR 
Numeramento, Sistema Decimal e Construção do Sentido do Algoritmo



































ATIVIDADE Nº                                          REGISTRO DA RESOLUÇÃO

1. Compreensão do problema
O que a situação-problema solicita?

Quais informações são importantes 

para resolver o problema?

2. Planejamento da resolução
Como você pretende resolver 

o problema? Que estratégias podem 

ser utilizadas?

3. Desenvolvimento da 

resolução
(Registre os procedimentos utilizados: 

cálculos, desenhos, esquemas, tabelas 

ou outras representações.)

4. Explicitação do raciocínio
Explique como você pensou para 

resolver o problema. Por que escolheu 

esse caminho?

5. Resposta final

6. Relação com o cotidiano 

(Numeramento)
Onde você percebe esse tipo de 

situação no dia a dia podendo ser: 

local, regional, nacional ou global?



Apêndice

 O quadro comparativo evidencia que a aprendizagem da divisão nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental ocorre de forma progressiva, 

articulando diferentes significados conforme o avanço das séries. 

 Nos 2º e 3º anos, predominam concepções ligadas a situações 

concretas, como a partilha igual, a divisão como medida e estratégias de 

adições e subtrações sucessivas, favorecendo a construção de sentido antes 

da formalização. 

 A partir do 3º e 4º anos, ampliam-se as abordagens que exploram os 

limites da divisão, como a presença do resto, a exatidão e a inexatidão, 

exigindo interpretação, adaptação e tomada de decisão. 

 No 4º e 5º anos, consolida-se o aprofundamento conceitual, com a 

articulação entre divisão e multiplicação, o sistema de numeração decimal, 

frações, números decimais, razão/proporção e a divisão como operador, 

reafirmando a divisão como prática de numeramento voltada à resolução de 

problemas e à leitura crítica da realidade.



Atividade Forma de
Divisão

Ideia
Central

Séries de
Maior Ênfase

Ênfase no
Numeramento

Contribuição para a
Resolução de Problemas

01

02

03

04

05

06

07

Divisão como
partilha igual

Divisão como medida

Divisão com resto

Divisão exata

Divisão inexata

Divisão como inversa
da multiplicação

Divisão com quadro
de valor de lugar

Distribuir de forma justa 
entre pessoas

ou grupos

Ver quantas vezes um 
grupo de tamanho fixo 

cabe em um total

Reconhecer limites
da partilha igual

Organização eficiente 
sem sobras

Organização possível, 
não ideal

Encontrar um fator 
desconhecido

Redistribuir quantidades 
por

ordens numéricas

2º e 3º ano

3º ano

3º e 4º ano

3º ano

4º ano

3º e 4º ano

4º ano

Justiça distributiva, 
equidade, convivência 

social

Organização
de recursos, 
padronização

Interpretação
do resto, tomada

de decisão

Eficiência, uso racional 
de recursos

Flexibilidade, adaptação
à realidade

Raciocínio
relacional

Sistema de Numeração 
Decimal

Planejar e validar
partilhas iguais em
situações cotidianas

Acompanhar a formação
de grupos e controlar quantidades

Decidir o destino
da sobra e justificar

escolhas

Verificar se a organização atende 
às condições

propostas

Encontrar soluções
funcionais diante

da inexatidão

Antecipar, testar
e validar resultados

Construir o sentido
do algoritmo da divisão
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Atividade Forma de
Divisão

Ideia
Central

Séries de
Maior Ênfase

Ênfase no
Numeramento

Contribuição para a
Resolução de Problemas

08

09

10

11

12

13

14

Divisão por
subtrações sucessivas

Divisão por adições 

Divisão com frações

Divisão com decimais

Divisão como 
razão/proporção

Divisão euclidiana

Divisão como operador

Retirar uma quantidade 
repetidamente

Construir
o quociente

passo a passo

Partilhar grandezas 
contínuas

Representar
resultados contínuos 

funcionalmente

Relacionar
grandezas distintas

Formalizar
quociente e resto

Transformar grandezas 
mantendo proporções

2º e 3º ano

2º e 3º ano

4º e 5º ano

5º ano

5º ano

4º e 5º ano

5º ano

Controle e 
acompanhamento

de processos

Construção
progressiva
do sentido

Compreensão
de não inteiros

Numeramento financeiro

Leitura crítica
de dados sociais

Comunicação
e justificativa matemática

Proporcionalidade
e transformação

Monitorar
o uso progressivo

de recursos

Acompanhar
a formação gradual

do resultado

Interpretar
partes menores
que a unidade

Interpretar
valores monetários

e medidas

Comparar,
projetar e interpretar

relações

Explicar
e registrar decisões quantitativas

Ajustar quantidades
em situações reais
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formação de professores, história da Educação Matemática e metodologias 

de ensino. Desde 2011 é professor da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), atuando no Instituto de Matemática e Estatística (IME) e no 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática 

(PPGECM), onde desenvolve atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão acadêmica.
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